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CAMINHOS DA PALAVRA  

 
 

Porque O veremos 
Chegou a hora de anunciar a nova lei, a nova lógica, o novo amor, a verdade do 
homem chamado à eternidade. Nasce do Céu e continua a acontecer no tempo da 
grande prova, no espaço da grande tribulação. O admirável amor que o Pai nos 
consagrou em nos chamar filhos de Deus ainda não se manifestou no que havemos 
de ser mas já se realizou no que somos: chamados à pureza da santidade como Deus 
é puro. 
Pelos caminhos da vida peregrina, aprendemos a confiar apenas em Deus, o Deus 
verdadeiro no rosto de Cristo, na certeza de recebermos em dom o que nos falta para 
a plenitude. São as primeiras bem-aventuranças. No meio da perseguição pelo 
simples facto de acreditar, aprendemos a confiar apenas em Deus e a colocar só n’Ele 
a própria causa. Felizes os que vivem desta maneira. São as segundas bem-
aventuranças. 
Jesus Cristo, Cordeiro de Deus, Vida da Vida, levado sem revolta até à morte, 
ressuscitado na unidade do Espírito Santo, nós Vos agradecemos o exemplo e a 
intercessão abundante de todos os santos e Vos pedimos urgentemente uma vida 
santa, que outra forma de viver não faz sentido.  
 
 
 
PENSAMENTO 
 
Aqueles que nos deixaram não estão ausentes, mas invisíveis. Têm os olhos cheios 
de glória, fixos nos nossos, cheios de lágrimas. 

                                                                                     S. Agostinho de Tagaste  
 
 
DESTAQUE 
 
Todos os Santos 
O dia 1 de Novembro convida-nos a compartilhar o júbilo celeste dos santos, a 
saborear a sua alegria. Os santos não são uma exígua casta de eleitos, mas uma 
multidão inumerável, para a qual o dia de hoje nos exorta a levantar o olhar. Em tal 
multidão não estão somente os santos oficialmente reconhecidos, mas os baptizados 
de todas as épocas e nações, que procuraram cumprir com amor e fidelidade a 
vontade divina. De uma grande parte deles não conhecemos os rostos e nem sequer 
os nomes, mas com os olhos da fé vemo-los resplandecer, como astros repletos de 
glória, no firmamento de Deus. 
 
O dia da mais íntima Comunhão – 2 de Novembro 
A Liturgia, desde o início do século XI, consagra o dia 2 de Novembro à memória dos 
fiéis defuntos. É uma continuação lógica da festa de Todos os Santos. Se nos 
limitássemos a lembrar os nossos irmãos Santos, a Comunhão de todos os crentes 
em Cristo não seria perfeita.  



O Dia de Fiéis Defuntos não é dia de luto e tristeza. É dia de mais íntima comunhão 
com aqueles que «não perdemos, porque simplesmente os mandámos à frente» (S. 
Cipriano). É dia de esperança, porque sabemos que os nossos irmãos ressurgirão em 
Cristo para uma vida nova. É, sobretudo, dia de oração, que se revestirá da maior 
eficácia, se a unirmos ao Sacrifício de reconciliação, a Santa Missa. 

                                                                            Dai-lhes, Senhor, o repouso eterno. 
 
BENTO XVI  
 
Vida Eterna 
Hoje celebramos a Solenidade de Todos os Santos e amanhã comemoraremos os 
fiéis defuntos. Estas duas celebrações litúrgicas, muito sentidas, oferecem-nos uma 
singular oportunidade para meditar sobre a vida eterna. 
Vida “eterna", para nós cristãos, não indica contudo somente uma vida que dura para 
sempre, mas sim uma nova qualidade de existência, plenamente imersa no amor de 
Deus, que liberta do mal e da morte e nos põe em comunhão infinita com todos os 
irmãos e irmãs que participam do mesmo Amor. Portanto, a eternidade pode estar já 
presente no centro da vida terrena e temporal, quando a alma, mediante a graça, está 
unida a Deus, seu derradeiro fundamento. Tudo passa, só Deus não muda. 
                                                                                                                                       
ANO SACERDOTAL 
 
Padre – Raio de beleza de Deus 
É belo ser padre hoje! O dom do sacerdócio não é só para a Igreja, mas também para 
a humanidade. É um raio da beleza de Deus no mundo! À semelhança de Cristo, o 
Pastor belo, o padre cuida da beleza espiritual da humanidade. Como homem do 
Evangelho, apela ao que há de mais belo e positivo no coração de cada ser humano, 
levando Cristo e semeando a sua Palavra, nas grandes metrópoles ou nas aldeias 
mais recônditas. 

D. António Marto 
 
 
Á MESA DA PALAVRA 
 
Bíblia – Património da Humanidade 
A Bíblia é um património da humanidade que reflecte a condição humana do ponto de 
vista crente, nos seus dramas, interrogações e alegrias. 
Mais do que um livro é uma biblioteca…aparece hoje disseminada pelo pensamento, 
imaginação e quotidiano. A Bíblia constitui um metatexto, uma espécie de chave 
indispensável à decifração do real.  
Desconhecer a Bíblia não é apenas uma carência do ponto de vista religioso, mas é 
também uma forma de iliteracia cultural, pois significa perder de vista uma parte 
decisiva do horizonte onde historicamente nos inscrevemos. Compreender a Bíblia é 
compreender-se. 

          José Tolentino Mendonça 
 
 
NOTÍCIAS 
 
Secretário do Colégio Cardinalício  
O Arcebispo português Manuel Monteiro de Castro, actual secretário da Congregação 
para os Bispos, foi nomeado por Bento XVI como secretário do colégio cardinalício.  
“O colégio cardinalício é uma espécie de “Senado” que colabora com o Papa nas 
questões mais importantes para a Igreja Católica”.  
 



ESTA SEMANA 
 
SÁBADO, DIA 7 
- Missa na capela de Nossa Senhora do Cabo, às 17h00 
- Peregrinação a Fátima (primeiros Sábados) 
 
DOMINGO, DIA 8 
- Almoço de angariação no Centro Pastoral de Miraflores (requer inscrição) 
 
 
SABIA QUE 
 
A Acção Católica faz 75 anos 
Surge na Igreja em resposta à necessidade de organização de um apostolado laical. 
Definida estatutariamente por Pio XI em 1931, surge em Portugal em 1934, 
estruturada em diversos ramos. Tem como base a eclesialidade, a secularidade, a 
unidade à maneira de um corpo orgânico, a comunhão com a hierarquia. Como 
método, baseia-se no Ver – Julgar – Agir, em ordem a uma Revisão de Vida. Pretende 
a evangelização dos meios sociais em que se insere, ser escola de formação, 
participar na construção de um Mundo mais justo e fraterno, em constante referência 
ao Evangelho. 
Na nossa Paróquia existe há várias décadas, hoje consubstanciada em duas Equipas 
Base, uma em Algés e outra em Miraflores com 15 e 11 elementos respectivamente. 
Celebra 75 anos não com o olhar virado para o passado, mas para o presente, na 
procura dos “caminhos não andados” que, também hoje, necessitam ser descobertos 
e trilhados, na dupla fidelidade à realidade vivida e à pessoa de Jesus Cristo. 
 
MISSIONÁRIOS DA ORAÇÃO  
 
EXÉRCITO DOS SANTOS 
 
Ó bem-aventurados cidadãos do céu, santos amigos de Deus, 
que atravessastes o mar tempestuoso desta vida perecível, 
e que merecestes entrar no porto tranquilo da paz soberana e do eterno descanso! 
 
Tomai parte aos nossos trabalhos e combates, 
tende piedade das nossas inúmeras misérias, 
lembrai-vos das nossas tentações, 
preocupai-vos com a nossa salvação, 
não esquecei aqueles que ainda jazem neste vale de lágrimas. 
 
Bem-aventurada multidão dos Apóstolos e Evangelistas, 
dos Mártires, Confessores e Eremitas, 
dos Monges e Sacerdotes, 
das Santas Mulheres e Virgens puras, 
rogai sem cessar por nós, pecadores. 
Vinde em nosso auxílio; 
pelas vossas orações, 
fazei entrar o nosso navio no porto da Bem-aventurança eterna. 
                                                                                                                Santo Agostinho  
LEITURAS   
          2 ► Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos 
2ª Feira    Primeira Missa 
                L 1 Job 19, 1. 23-27a; Sal 26;L 2 2 Cor 4, 14 – 5, 1; Ev Mt 11, 25-30 
                 Segunda Missa 



                 L 1 2 Mac 12, 43-46; Sal 102; L 2 2 Cor 5, 1. 6-10; Ev Jo 11, 21-27 
                 Terceira Missa 
                 L 1 Is 25, 6a-7-9; Sal 22; L 2 1 Tes 4, 13-18; Ev Jo 6, 51-58              
           3 ►L 1 Rom 12, 5-16a; Sal 130; Ev Lc 14, 15-24 
3ªFeira         
           4 ► S. Carlos Borromeu, bispo – MO 
4ªFeira     L 1 Rom 13, 8-10; Sal 111; Ev Lc 14, 25-33                                                                                
           5 ► L 1 Rom 14, 7-12; Sal 26; Ev Lc 15, 1-10  
5ª Feira               
           6 ► B. Nuno de Santa Maria, religioso – MO 
6ª Feira    L 1 Rom 15, 14-21; Sal 97; Ev Lc 16, 1-8  
           7 ► L 1 Rom 16, 3-9. 16. 22-27; Sal 144; Ev Lc 16, 9-15 
Sábado        
           8 ► Domingo XXXII do Tempo Comum 
Domingo   L 1 1 Reis 17, 10-16; Sal 145; L 2 Hebr 9, 24-28; Ev Mc 12, 38-44  
                 ou Mc 12, 41-44 
                              
 


